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convento de Santo Antonio,
sendo-lhe antes recusado o con­

vento do Carmo e ...... áté a

plata-Iórma da Estrada de Fer­

ro, solic: udos como um grande
obsequio á Inspectoria d'Immi­

gração.
No Ch.er-Lbo rv haviam car-

Santos, que dedica-se espe
cialmente ao commercio; não

tem bandeira politica.
-A camara municipal vae

crear um asylo para orpbãos.
A imprensa louvou muito

a generosa creação de tão util

instituição.

tonio Gomes de Carvalho,
presidente, e Anacleto E­
lias de Bittencourt, vice­

presidente.
- Falleceu na Pescaria

Brava o lavrador 81'. Fran­
cisco Henrique Eomaudes,
pai do SI'. Manoel Henrique
Fernandes Tapioca, nego­
ciante na côrte.

po, havendo. todas as sortes de
divertimentos.

Dansou-se muito, quer em

reuniões familiares, quer em as

sociedades que disputavam a

primazia no realce das festas.
A par de tantos e tão agra­

daveis passatempos tivemos tam­

bem, p3ra desconsolo, muitas
scenas desagradáveis que deram
em resultado sarilho feio que
reclamou a intervenção da po­
licia ... perdão-da força de li­

nha, afim de restabelecer-se a

ordem.
-O movimento aboliciouis­

ta coutinúa na sua brilhante
carreira a converter os mais fer­
renhos escravocratas.

Ahi temos o sr, Moreira de
Barros, que n'uma reunião em

Taubaté, declarou-se franca­
mente abolioionista, dizendo do
esclavagismo o que' Mafoma
não' disse do toucinho.

Foi uma verdadeira surpreza
a auitude do sr. Moreira, que
deixou perplexas todas as pes­
soas presentes á reunião, na

maior parte fazendeiros do mu­

nicipio de Taubaté,
S. ex. terminou appellando

para que o governo decrete

quanto antes a abolição incon­
dicional e immediata, sem dizer
todavia que desde 31 de Dezem­
bro de 87 não tinha mais es-

E' llOSSO correspon.

dent,e em Paris, para

annuncios e .-eclames,

o sr. A. Loret,te, rua

Caumart,in .. n. 61.

tazes onde liam-se avisos recom- (Correspondente;
C'R5 SR !i#ijI!]t9"mre;o::77lt��

mendando aos immigrantes que, NOTIOIARIO
durante o trajecto pelas . costas

do Brazil e Henublica do Uru- A d S h
.

hsra , . en orm a

guay, evitassem o mais possivel Bernardina da Silva conce­
as fructas e o sereno da noite,
conductorcs das lebres -arnarella, deu liberdade plena á sua

intermittentes, palustres, etc. escravisada Senhorinha; e o

O Ch.eribo ri levava iam- sr. João Vicente Corrêa a

bem immigrantes para a Repu- sou escravo José, liberdade
blica Argentina) que eram a- incondicional. Ambos os es­

companhados por um medico eravisados achavão-se de­
d'aquelle paiz. it 'd' . .

I" _

O dr. João Bernardo, Inspec- pOSI a o_s. a pnrneira P: I e_s
tor d'Immigração protestou pela tal' matrlC.lIlada com filiação
affixação de taes cartazes e es- desconhecida, e o segundo
forçou-se por desmentil-os. por não estar averbado na

-A 7 do corrente chegarão Alfandega. Foi curador dos

on G�. r: » }!lazzino .100 eseravoe 'o sr. a d v o g a d o

immigrantes que seguirão para Manoel José de Oliveira
a capital no dia_seguinte, quan- que não poupou esforço�
do desembarcarão. b "l'b d d "1
-Deu-se ha dias um case pura o ter a 1 er fi e a e -

de defloramento n'uma menina leso

de 7 annos, de nome Emilia. O
criminoso acha-se preso.
-o Souza Bastos acaba de

organisar uma companhia de

Opera Comica, tendo deixado a

administração do Café de Java.
-Na noite de 8 para 9 do

corrente,desencadeou forte tem­

poral em Villa Bella da Prince,
za na Ilha de S. Sebastião
desabou uma casa d'aquelle lu,

ga!, matando uma mulher e um

menino o ferindo gravemente
cinco pessoas da hmília.

-Appareceram novos casos

de- variola n'esta cidade.
-Muitos fazendeiros da pro­

vincia, segundo diz uma folha
da capital, accordaram em or­

denaI' aos administradores de
suas fazendas que não ponbam
embaraços ás fugas dos pretos.
-Arlpareceu n'esta cidade

o jornal diario Gidaae de

Embarca hoje, no vapor

fliumaytá, com destino á

Laguna, o nosso particular
amigo sr. José Leopoldino
de Vasconcellos Cabral.dís­
tincto telegraphlsta, que
serve na repartição tele­

graphica desta capital, o

qual, tendo obtido licença,
ahi vai a negocios de seu

inleresse.
, Prospera viagem.

CORREIO TERRESTRE

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MA'LAS
Pai te da capital:

Para Bllrra-Velha-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 1, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a l, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio Pala Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­

jucas e ttapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

'sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da serra, Coritibanos' e Campos
Nov.)s. O de Cannas-Vieiras--para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­

lhoça" Garopaua, Enseada, Merím, Imhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguR, Ja­

guaruna e Imaruhv,

Acerca do conflicto que hou­
ve, ha dias, na capital da pro­
vincia da Bahia, no qual toma­
ram parte algu 118 cochei ros da

companhia de Vebiculos Econo­
micos, encontra-se no J07"­
TUa..� de ]ifoticias alguns
pormenores:

Alguns . cocheiros d'aquella
companhia e um grupo de de­
sordeiros desde o dia i do cor­

rente promoviam desordens,
trazendo em sobresalto a popu­
lação.
No dia 2 á tarde houve um

conflicto, do qual sabia grave­
mente ferido Manuel Venancio
da Silva, que falleceu no dia

seguinte, em consequencia de
uma facada flue lhe déra o co­

..cheiro Romualdo Alberfo. Quan·
do no dia 2, Venanclo, ainda
moribundo, era conduzido em

partiola para o hospital de cari­
dade, ao chegar �o Dom-fim,
um grupo de desordeiros atacou

a praça que acompanhava o fe­
rido, e, se ella não foge, dava­
lbe cabo da vida.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem do Rio de Janoiro

nos dias 1. 5. 11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos diàs 3, 9, 16,19 e 28.
ChAgam ao Desterro, procedentes do

sul, 'nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale'

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas. craVOS.

"A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- -Afim de assistir ao desern-
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- b d 300

. .

o zfhdo na volta passageiros e malas de Mat· arque e Imm Igran tes,

to-Gr�;i1 é da linha íntermedíarra at.é vi�dos no vapor france� ,Che­
Montsvidêo, conduzindo malas e passagei- r�bon, vela da capitaí o dr.
I'OS para Matto-Grosso. I d'ImmicracãA de 24 é tambem até Montevidéu com nspector mmlgraçao.
escala. por Santos, Paranaguá, Antonma,S.. S S. reconheceu a ex trema
Francisco, Desterro. RlO Grande e Pelotas. '.

"
,

Naveg�ção cOI§t,eil'a necessidade de estaheler-se aqUI
� vapor HU1IAYTÁ, encarregado �este um aloJo amento vendo com os

serVIço, seeue pHa o norte da provIucla .' .'

nos dias 1, 12,e 22, fazendo .escala por seus proprlOS olhos as mil diffi­
Porto-BelIo, ItaJahy, S. FranCIsco 'I Jom-

villeõ e para o Sul nos dias 7,18 e 28. culdades que se suggerem quan-
do os vapores chegam tarde e

não pódem logo seguir os im·

migrantes para o alojamento da

capital.
Após muito trabalho, obteve

o dr. Inspector. d'Immigração
consentimento para que os Im­

migrantes passassem a noite 00

Conforme pedia, foi exo­

nerado, pOI' acto de ante­

hontern, o sr. Lourenço de

Souza Rochadel do cargo de

delegado litterano de Itaja­
hy.

-SUL DA PROVINCIA
POI" ter entrado no gozo

de licença a 2 do corrente,
o promotor publico da co­

marca do Tnbarão, sr. Pa·
tl'icio Antonio Pinto de Ma·

galhães, fi)i nomoarb para
exercer esse cargo, in terina­

mente, O-SI'. Zelindl'O AI ves
dos ReiR.

- A 7, teve log<\l' fi e­

leição pam a presidencia
da camal'a municimd da

L

Lnguna, sendo eleitos: An-

CORRESPONDENCAS
Sa:n:tos
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As festas do Natal e\A nno

Novo correram bastante anima­
das, favorecidas por bom tem-

FOLHETIM representava longe d'eUe ... Rival, aca- I
de todo· o perigo lhe restituido as suas

brunhado pelas apparencias, compro- faculdades de impressionista, não era

mettido, deshonrado... homem que deixasse escapar um etfeito
Succumbindo ao seu desassocego, sorprendente nem que encurtasse o seu

tinha deliberado arriscar tudo, indo papel. Começou do momento em que
eUe mesmo saber noticias. tinha deixado Roberto sob o peso do
Por felicidade sôou a campainha... seu verdadeiro desassocego. Um carro

EraRivoll. .. Subia a escada, entrou. passava pela avenida, fel-o parar, ten-
- Christiana? foi a primeira pala- do o cuidado de tomar-lhe o numero,

vra de Roberto. na previsão do que pudesse acontecer.
- Nada! nada! respondeu, yiva- Naturalista sincero, descreveu o co­

mente, Rival. Muito levemente ferida cheiro, os cavaUos, as' almofadas poei­
no braço ... Foi maior o susto do que o rentas ... sem esquecer o itinerario com­

maL .. Amanhã poderá levantar-se. E, pleto da viagem, os «omnibus» ... o as­

quanto ao negocio, tudo está abafado pecto dos Campos Elyseos... Afinal
sem barulho... chegou. Tinha-se apeado antes de che-
- Tu a viste? gar á esquina da rua Galilée. A' pl'Í-
- Vi 1... Mas começa por acalmar- meira vista verificou que não havia ne-

te... nhuma agitacão. Nenhum basbaque
- Jura que ella está viva? olhava para a' casa. Só meninos que
- Juro 1... E deves comprehender voltavam da escola, de cabeUos arri-

que não te occulto nad�, porque .digo-�e piados e livros amarrados em pacotes.
desdejá que não, pa.rtImos. maIS, po�s - Mas epa 7 ... ella ? .. perguntou Ro­
não é mais llecessano fuglr para paIz berto palpItante.
estrangeiro. A não ser, todavia, para - Meu caro amigo, eu te conto as

aperfeicoar a nossa civilisação... cousas pormiudo, porque só as minu-

Tranquillisado :pelas ul�i�as pala- dencias exteri.ores dão valor e accen­

vras, Roberto resP.lrou, a!hvIado, pelo tuam a bana!ldade da acção humana,
menos, do seu malOr recelO. respondeu RIVal.
- Creio, tornou eUe, mas, por Deus, - Mas, tu me crucificas 1. .•

que houve ? .. que�e dis�e eUa? - Chego a Christ.iana 1. .. Estou á

A narracão de RlVol fOI longa, mmu- porta ... toco a campamha ... passos no

ciosa a at@·:pittOl.'eiíica. 'l'endo a ausenoia intel'ior ... Mas ninguem... Torno apu-

xar a campainha ... Nada 1. .. Finalmen­

te, ouço abrir uma janella no primeiro
'tndar ... E' Gertrudes que me reconhe­
ce ... diz-me que a senhora sahio... In­
sisto ... Percebo que eUa consulta e que
deliberam ... Em summa, responde que
vai descer. Uma vez com ella na ante­

carnara, interrogo-a, vejo que eUa illu­
de ...Então digo-lhe que estive comtigo,
que sei tudo, que é preciso a todo o

custo que eu veja a sua ama para evitar
as mai� terriveis desgraças ... Com isso,
eUa deixa-me ... volta ao cabo de um
instante para dizer-me que a senhora

espera-me ...
- Afinal! exclamou Roberto.
- Atravessamos a sala, onde tudo

ainda está em desordem, e, pela escadft
do camarim, Gertrudes leva-me ao

quarto de dormir.... Vê lá se eu estava
a meu gosto! Christiana vestida ás

pressas de um "peignoir», estava na

sua camasinha de menina, com os ca­

beUos em des0l:'dem, a cabeça realçando
sobre as- almofadas ... sua tez clara do
norte animada pela febre, os olhos
fundos com olheiras de um azul-claro;
estava sentada, encostada a dous tra­
vesseiros, em uma attitude feroz ... En­

tretanto, estendeu-me amão.
- Ah ! minha pobre Christiana" dis­

se eu; que desastre terrivell... abanou
a cal)e\)a com ar de desdém: E não sabe

tudo, disse eU!]" eUe bateu-me 1. .. eUe
bateu-me 1... com o meu chicote 1. •.

Ohe, vej�! E fez Gertrudes puxar o

seu «peignoir» um pouco para atraz

para mostrar-me no hombro um ver­

gão azulado, que ha de impedil-a de se

decotar durante oito dias. Mas, o seu

ferimento? perguntei. Ah ! tornou eUa
em tom indifferente, a bala mal entrou
no braço... o medico extrahio-a e pôz
uma atadura... EUe me disse que ba­
nhasse a marca do meu chicote; mas
não hei de banhal-a !. .. continuou eUa
com vehemencia. Quero .conserval-a

para alimentar o meu odio... Sim, eu o

dates to, eu o detesto 1. .. EUe 1. .. eUe 1. .•

comprehende isso ? .. bater-me 1. .. ba­
ter-me 1. ..
- Ah I sou um miseravel ! exclamou

Roberto.
- Meu caro, tornou Rival, se é pI'e­

ciso dizer-te tudo, eu, que conheco as

mulheres e que vejo que te lamÊmtas
lembrando-te de teu crime, devo con­

fessar que ao cabo de dez minutos, que
passei tentando acalmar essa colera fu­
ribunda que te cahia em cima devéras
pela insistencia em declarar-se «bati:
da)), fiquei perfeitamente convencido
de que, intimamente, eUa tinha orgu­
lho d'isso, e que por muito não daria
essa chicotada.
-Ah L .. exclamou Roberto.

(10)

JOCUNDA BERTHIER
POR

�ARIO UC:B:ARD

PRIMEIRA PARTE

VIII

As emoções pungentes de 'Robertc
Guérin duraram duas horas, soffrendo
eUe todas as angustias da mais atroz

tortura.
Esperava .

Esperava E Christiana talvez esti-
vesse -morta .

Tendo ido de carro, Rival podia es­

tar de volta ao cabo de meia hora ...

Não voltava e tinham passado duas ho­
ras ... As visÕes mais sinistras, já lhe

passavam pelo cerebro ... Estava-o ven­
do ao lado de Christiana agonisante.
De repente, pensou que Rivol, _rec�­

nhecido, suspeitado, estava preso ... Tl­
nha sido visto, esperando na rua como

um cumplice ... Depoi� do desastre, os
dous foram vistos,fugmdo.
Com esse engenho fatal, pe�u�iar a

todo o hallucinado, Roberto Guerlll co­
llle�ou à construir todo o dl'(\ma. qu.e se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O assassino de Venancio eva­

diu-se, mas o subdelegado da.
Penha consegui o .prendel.o no

dia seguinte.
Estes conflictos forão provo­

cados pelos cocheiros, qoe fize­
ram gréve e atacavam os seus

companheiros que não adheriam
a ella e continuavam a traba­
lhar'. ,

\
A compauhra Vehicnlos E�o.

ndrnicos no dia 3 teve o serviço

interrompido alé ás 2 horas da
tarde.

A essa hora recomecou o ser­

viço, devido á inter venção da
autoridade, que fazia acompa­
nhar os vehiculos de praças a

cavallo.

Provincial as obras seguiu- ticos, entre a Allemanha e a I .

Carta recebi-la do -Para- uma fortuna de 10,000 con-
tes: RUSS,I:l, e que algumas veze�, guay noticia que se v\:$i rnet- tos.

Primeiras lições de coi- depois �e modlfical.o�, os dei- ter uma guarnição militar Casos oestes são bem
xavam If ao seu destino. "

sas, manual de ensino ele- E:;lão pres:l� cerca de 100 no furte Olympio ; debaixo pouco frequentes na velha
mental' para uso dos paes e

pessoas, do commando do tenente- Europa, e com tudo muitas

professores, por N, A. Cal- ,coronel d . Julião N, Godoy. fortunas se fazem ainda,
kins, versão e adoptação Em �ele L:�oas, _

Minas" o Ee.te forte fica a curta com aberturas de novas ruas

(1 4-0a edi .) rr e 'c 1 \)
fazendeiro cnpuao João Moreira distancia do forte rie Coiru- ern UIna cidade, ou mesmo( a .

'JHl fi) n 'aI L
de Figueiredo, 'para solemnisar .

do conselbeuc Ruy Barbo- �) jubileu sacerdotal do canse-
bra na província de Ma tto- nos arrabaldes, quando as

SiI, 1 v.I. lheiro Sant'Annu, libertou sob GI'OSSO. populações tendão a aug-
Camcneana Brasileira, condição de 3 annos de serviços I O Pirapó,llnico navio de mental'.

I

hnmcnagem a Camões no todos os seus csCr,lV�)S em nu" gU81'LU da república, ia para SUA i,LnZA O PRIUClrE D. PE�RO
tricentenario de' Rua morte, mero de 1 'i, sendo o homens e a Bahia Negra , sob o com - Ai1Gi1STO

d P
. 6 mulheres e tendo o mais ve- d 1 D" O' Diz o «Diario de Noticias»pelo Barão e aranapia- II T. r: . I id .� ma n n (, - lJlmngo rtiz .

10 /.f;) annos ele I aoe.
.

de 8 do corrente:caba, 1 vol Tarnbem os SIS. Antonio Ja- Uma senhora, fullecida «Nada ha de positivo sobre o
nuario de Magalhães e seu filho ultimamente em um conveu- que pretendem Sua Alteza o Sr.

-

-

POI' intermedio do sr. Antonio Januario de Magalhães, to de Blois (Françaj.deixou .Principe D, Pe"dro Ang.usto, c,OS KIOSQi1ES AO LADO 00 l�EMAOO Candido Melchiades do Sou- fazendeiros em Marinnna, li- dO levantamento a que se está bertaram 60 escravos, com a 4:000$ á Oomédie Française seus parentes acerca e seu ca-

d d d 1, e za , tnmbem foram offercci-
di

�

d sarnento,
prece en 0- e um oosqu ao clausula de serviços por um an- com a con içao e ropresen- Podemos assegurar porém,lado do mercado provocou o se dOR pelo SI', l1J. M. Giolma , t

, ffi"', d 'I" da dons excellentes livros:
no, H!', un.Ul vez por armo, a

que em todo o caso, não ha in-
gumte o ICIO a pr12SIC encia a ,,- . o -- -

d í1 I' , 'I C a
.

l O I À Austral! ,'-' e" um 1)'(·'IZ trager la vezar ou qUil quer tenção alguma de casamentoprovincia acamara mUnlclpa liaoe omm,el'cza - a, - Cl U •

desta capital, em data di; hon novo o, como é sabido, em
das sete obras primas de com a joven Pdrince�a �elena de

tem:
culos arbitraes, regra con-

Shakespeare,' Orle ins, sen o mteiramente

juncta , Systema Metrico, paizes novos ,o progresso Ialso o boato quo e corre a este
I{ Provincia de Santa Calha- ,

nor E. M. Giolma(trabalho caminha ao passos agiganta- 'À cidade-de Sorocabu, da respeito.rina. - Palácio da PI esiuencia, I'
.

17 de' Janeiro de 1888. -,-No- dedicado ao Cornmercio do dos. provincia de S, Paulo, j�
tendo-se de honrem para cá ao Brazil]. Nas Novas Gallias Me- não conta escruvos. Na tar­
lado til) mercado o .assentarnen- Impressões de Viagem, ridionnes tem adiantado de do primeiro dia do anuo
to' sorpreheudente de um kios- Brazil , Europa, Ida e Volta tanto que o amor livre os ultimos mannmittidos re­
que, COjlS peç is estão promptas -Livro Guia de Viagem. quasi já chegou a SOl' uma cebêrão da commissão ernan-
para uma instant,Hlca edifica- ,

t't'
�

'h 'd '

ms I ,Ulçao recon eC! a por cipadol'a os titulos de liber-ção, indicando dcsobediencia, e '

d' d
'

I' E' de uma folha de Lis- lei. O conjuge demahdan- dade·, e�ectll"nc]o-se a en-esta preme Ita a e pr,opoma , a Ui <>

deliberação d'esta presidencia, boa esta espirituosa notici'a: te pócie contn\llir outro ma- tregd no paço municipal.
contida em omcio de 30 de 10- «Sabem qllem está gl'ave- trimonio acto continuo; fi Após este acto os -libertos
nbo do anno passado e em res- mente enfet'mo com uma pal'te condemnada, póde pel'corrêl'ão a cidade, pre­
posta ao officio da camara de 2 bl'onchite agnda que põe em tornaI' á casa no ,prazo de cedidoA da commissão, e
do mesmo mez: l' ,\ 3 A N G Irisco de vi! a os seus pl'eClu' (J.ous ann, os, . S o�as a,' acompanhadoR por banda«Havendo a mesma camara _

submettido, de novo 1 questão SOS dias? llas Mel'ldlOnaes estao, pOiS, de musica, dando a popula-
da edificação dos kiosques «E' o chimpazé do jardim destinadas a converter-sé ção' viv-as mostras de jubi- "'_"'"""'"-�"'�--�1;!iW�-�!'II�����

á delrberação d'esta Presidencia zooli'gico, no pamizo dos casamentos lo pelo gmto successo. ' SECÇÃO LIV�E
em' omeio de 10 do corrente, «Ha dias foi atacado dE) p:::>uco felizes.·
recebido no dia Ti, e não res- tosse violenta com eXI)ecto. De toda a parte ali acu- Vai ser r::ago ao Correio Ao povo!

d d 'd
'

d F
.

t' d O preparado Xarope de Angico_pon i o am a: '

ração sanguinea, que faz te- diram peregrinações de ma- e rança a Impor anCla e
composto com lO'lú e guaco acaba

_ Cumpre ql1e a camar'u decla-
d lh- �d 274 491 fl'ancos I' t

' ,

t'

mel' qualquer complicaçã6 ridos e e mu eTes escoo-' .•.... (e conquls ar mais um Impor en-
re pos,itivamente e com urgen- (120'796d>040) pI'ovenl'ente tissimo attestado de sua efficacia.

f puln�onal', tentes, anciDSOS de divor- ,,<li)
cla si tal desabediencia oi poC' UJ

d 1 como se prova com as tinhas se·

ella autorisada quando ainda es·
� «A direcção do jardim .cio pela Via mais I'apida. do transporte . e ma as a

guintes escriptas pelo provJcto
d d·

-

I'
.

d' O h
' ., 1 descobel'to,enviadas do 001'- professor o respeitavel catharl-lava peo ente a eClsao 8,0 ICI' zoologico tem trata o () fIlaIS asaes avera que Ja .8va-

- .

d B
.

'I d'ff nellse Sr, Amphiloquío Nunes Pi-
tada, ou si se manrfesta IOde- illustl'e dos sens hospedes rii.r) na sua. companhia as I'eIO () razl para 1 eren-

res:

pendente de acto seu.
com todo o interesse e c2l1'i- pessoas cllm quem depois tes paÍ,l;es da Euro,pu.

«No 10 caso convém que a --------

nho, e até J'á [)edio fi um casarão. N d' 14 1camara éOvie á presidencia có- o lt\ (O corrente,
pia (h acta em que tal resolu· medico muitu conhecido em O padamento daquella devia tel' sido lançado ao

ção tenha sido tomada. E em Lisboa para recebeI' o do- colonia iogleza votou um
mal' no Arsenal de marinha

um caso ou em antro, urge que ente em �;ua cusa afim de bill de divorcio, que consi- da. côl'te, na presença do sr.
providencie de modo � evitar � melhnr o pórJer, tratar. dera o matrimçmio como

ministro da Marinha e derespomabilidade, que por LeI «O medico recusou-se a um contra·eto que se póde
lhe cabe,» d Q I

di vel'sas auctoridades, no ca-

recebeI-o, pOl'qUA tem em quebrar a vonta e. na -

llhoneira CabedelL-.
A canhon)ira Guarany casa ontro chimpazé, a quem, quer pessoa que tenha' dons

foi encarregada dedestrl'lil' o cas- receia se apegue a doença, annos de residencia na C,)­
co d·o paquete nacional 130.,- «Em todo o caso o pobre 'lonia poderá obtel' (/ divor­
hia.

__ ._

s chimpazé do jardim í'oolo- cio cootra um conjuge au-

O preço corrente dos escravo
gico está subineHido a. Ulll sente ou [ll'eseote, sempre

no Mar Rox.o é o segninte: ml1-
tratamento rigoroso e faz que existam as segninteslheres de 10 a i5 aonos, de

400 a 500 francos; meninos de pena vel-o nos dias de sol a causas: abandono, embda-

7 a li annos, de 300 a 400 passeia}' tl'Ístemente- pelas guez pOI' vicio, condemna·
/ francos; mulheres de 16 a 22 l'll'as do jardirn,pela mão do ção a 10 ou mais mezes de

annos, de 250 a 350 francos; seu enfermeiro, com nm pa- cadeia por crime grave,
homens de 15 a 20 aonos, de

rocer abatido, macambnzio, máos tl'atos, etc.
150 a 250 francos:
E' raro encontrar naa carava- que era tão alegre, e todo Gastarão-se 800:000$ e

nas homens de mais idade que elIe embnçado no casacão de À'legação imperial do Bra-
e o resto vai servir de fun- Porque me sinto eu

a6 me.tJcion:\das. cheviot 'com que a direcção zilf na Belgim� f?i ,'lutdorisa.da do· para as despezas que se
." tãfO mií!lerl-aV�11 �'

do J\l.rdim o abrigou dos ri- a azel' acqmslção e alto
'faça-o em estudos.

�ào raco e tão angUlc o. Qual
, A Russia possue actualmente 1 d d será a causa de tal azia e dores de

_

nas' fronteiras da. Galicia gores do inverno.» �xe�1p ares e armas e 1'8- Este individuo, tendo estomago. de tal acrimonia e de

108,200 homens de infantaria, A· ultima exposição de petlçao e e,al'tuchame e de
ganho no commercio cerca tal sabor desagradavel na boca?

1. 30'O d
'

II" 336 dous da es,pmgarda Nagunt, de 100 'contos, elupregou
Porqu'e será ql1e algumlis vezes

{'t,. . e cava :ifIa e pe- Liverpool deu o deficit de siuto um apetite devorador e de-
ças de artilharia. 500:000$, que fui pago pela acompanhados de5,000 car- este dinheiro em -te�l'llos do pois um'dissabor tal por todas as

tllchos, destinoa�os a ,e8tu- Estad,o de. S. FrancI·sc.O 'd','\\ comidas? Porque é que o meu

Li-vros commissão dit'ecto!'a.
d d

-

d
- animb é tão frequentemente irri-

Pelo s,r. 'dr. presidente
'

os a commlssao e. me- Oalífornia, os quaes dentro tavel, desesperado, melancolico e

da Pr'/)v.l'úeia, forão offel'e-
Descobrio-se que os nihilis- lhoramentos do matel'lal de de 25 annoS centuplicárão abatido? P�rque é que ás ve�es

, tas tInham cons'eguido a pode- guet'l'l\. .. nos persuadimos de algum pengo·
cidas á B.ibliotheca Pu"blica r ar·se dos documentos diploma- de valor, Isto é, realIzou, imagi'nario e DOS' amedronta qual ..

n

Vi
[la'

-,

v�
mi

do

ql
bli

James Sink dispôz de
700 mil dollars para a co,ns­

tl'ucção de um observatoI'Ío
no monte Hamilton, AllÍe­

rica, obra importantissima
para a sciencia., p(Jis que
approxima a lua do nosso

planeta do fórma como se

estivesse á distancia de 60
milhas.

, \

t.

§Uffl>Ugio
N1 igreja do Rosario,

reza se amanhã urna missa

por aln.a de Quintino de
Souza Conceição.

/" -'_

�fieteo!-oBo�ia
HonIQOl, 17 ele Janeiro:

Minímo 19,0.
Maxil}lO 27,7,

Céo: limpo. I

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 17 de Janeiro:

Geral. 6:131$176
Especial 1398486

6:273S662

« Illm�. SI'S. Raulino Horn &:
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.- Soffrendo ha

alguns tnezes, de uma pertinaz
tos.se asthmatica, que me impedia
de-conciliar o somno, resolvi, ul­
timamenta, depois de haver toma­
dos varias remedios sem o m.enor
resu ltado, recorrei' ao Xa'f'ope de
angico composto com tolú e gua­
co, preparaclo por VV.· SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei i'es­

tabelecido d'-esse illcommodo, que
tanto me acabrunhava.
«Levo ao conhecimento de VV.

SS, este facto, que, reunido aos

muitos de que VV, SS, já pos­
suem documentos, servirà para
mais energicamente accsntuar o

merito do utilissimo preparado
medicinal aCima citado,

« Auctorisando a VV, SS, fa­
zerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. 8S"
att,O ven,·r e cr.o-Amphiloquio­
Nunes Rires,»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'fO�SES, BRON�HrTES, �ATAl{RO, �OOUEWCHE, R�UOUmAO, ESIIRIDAOS, LARINHm;S, PERDA DA VO�, E'f�,
c·-o...ra-se rad.1cal:r.n.en.-te com <>

Xarope Peitora)l de Angico cornp-osrt.o com Tolú e GU3JCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN &- OLIVEIRA, RÚA DO PRI�CIPE 15
M

quer rumor inesperado, tornan­
do-nos agitados como se uma

grande calamidade estivesse i m­
minente? O que significam estas

.

desagrada veis melancolicas dores
de cabeça; estas palpitações vio­
lentas do coração, este desasocego
febril, estes suores nocturnos; este

inquieto e ímagluatívo 50.mno que
não nos dá repouso refrigerante,
mas apenas lamentações e pala­
vras inarticuladas e os horrores
do pesadelo? A resposta é: Estes
são apenas os sympto�las de In­

digestão ou Dyspepsia, o come­

ço e prognostico de quasi todas as

doenças humanas. Indigestão é a

fraqueza ou falta de poder dos
fluidos digestivos do estomago pa­
ra converter o alimento em sub­
stancia saudavel para o proprio
alimento do corpo. E' causada a

maior parte das vezes pela irre­

gularidade de dieta ou alimento

improprio, falta de exercicio sau­

davel e ar livre puro. Póde ser

derivada por afflícção mental, o

choque de alguma grande calami­
dade. Tarnbem póde ser, e muitas
vezes é, aggra vada e intensificada,
se não é originada, por fraqueza
consequente de applicação mental
intensa, demasiado trabalho phy­
sico, apoquentações domesticas,
anxiedade em negocias, ou diffi­
cnldades financeiras. Se o estoma­

go podesse conservar-se sem pre
em ordem, não seria a morte ja­
mais um assumpto de terrivel an­
xiedade tanto para os novos como

para os adultos, mas sim seria

contemplada como visita de um

amigo que se esperava ao findar
uma idade feliz e pacifica. Com­
tudo, o primeiro invasor hostil no
dominio da saude e felicidade é a

Indigestão.
Ha porveuturà algum alivio, al­

gum remédio. alguma cura? E'
esta 'à. pergunta que faz o infeliz
padecente de dyspepsia. O que se

requer; é uma medicina que reno­

ve completamente o estomago, en­
tranhas, fígado. rins, e que preste
assistencia prompta e efficaz aos

orgãos digestivos, e que restaure
aos systemas nervoso e muscular
a sua energia original.
Tal medicina felizmente é obti­

ve\. Nunca na historia de desco­
bertas medicas. como o evidencia
a prova de uma duzia de annos,
se encontrou remedia contra In­

digestão tlio rapido, .tão seguro e

tão surprehendente nos seus re­

sultados como o Xarope Curativo

0:3 cavalheiros que dese­

jarem assignar este interes-
16 de Janeiro de sante hebdomadario, que se

publica na côrte, são con­

vidados a dirigirem-se á ca-

da Mãi Seigel, porém hoje é um

remedia modelo para aquella af­
flicção quasi que universal em to­
dos os paizes civilizados da Euro­
pa, Asia, Kfrica e America. Pu­
blicos testemunbos e cartas parti.
culares de officiaes de exercito,
banqueiros, negociantes, capitães
de navios, mechanicos, lavradores
e suas mulheres e filhas, todos
confirmam os seus poderes cura­
ti vos.
Acha-se á venda em todas as

Boticas, Lojas de Medicina, em

toda a parte do mundo e em casa
dos Proprietarios A. J. White, Li­
mited, 35, Farringdon Road, Lon-
dres, E. C.

.

Depositarias na Província de
Santa Catharina: em Desterro,
Raulino Horn e Oli veira: em São
Francisco do Sul, Alexandre Fer­
reira Pinto; e em Joinville, C. W.
Boehm.

![h�§pedida
Francisco d'Avila dos Santos

Junior, retirando-se para a Côr­
te com o fim de empregar-se
alli, e não podendo despedir-se
pessoalmente de todos seus a­

migos o faz pelo presente meio,
offerecendo seus diminutos pres­
rimos.

Outrosim.julga não dever na­

da a pessoa alguma, porém se

alguem se julgar seu credor di­
rija-se á Rua do Matto Grosso
[lo 16, que será pontualmente
pago.
Desterro,

1888.

EDITAES

Repartição de Policia
De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. Chefe de

Policia, se faz publico que, pelo artigo 100'
SiSi 5 e 6 do Codigo de Posturas da Camara
Municipal desta capital, é prohibido fabri­
car, vender, usar ou atirar laranjinhas, ou

os chamados limões de cheiro,pelo entrudo,
Lem como usar deste jogo, qualquer que
seja a substancia empregada, e que os in­
fractores destas disposições legues incorre­
rão na multa de 58000 cada um, confúrrne
o artigo 103 do alludido úodigo.
Secretdl'ia de policia de Santa Catharina,

em 16 de Janeiro de 1888.-0 secretario da
policia,JoAQUI�1 D'ALMErDA G,uIA L. D'Eç,L

WYSGO m'�

Festividade de São Sebastião
Devendo ter legar no dia 19 do

corrente, pelas 7 horas da tarde, a

trasladação da veneranda Imagem
de S. Sebastião, .da sua capella
para a igreja dá. Veneravel Ordem
Terceira, onde ficará exposta até
ás 10 horas da noite, e no dia se­

guinte, missa ás 10 da manhã, e

ás 4 da tarde, a solemne procissão
da mesma Imagem para a referi­
da capella.couvído a todos os fieis
devotos a .ornparecerem a esses

actos, afim de os tornar mais ex­

plendidos.
Cidade do Desterro, lõ çle Ja­

neiro de 1888. - O procurador,
Antonio Eleuierio de Souza BI�a­

ga.

Irlllandalle de Nossa Senhora da Conceição
Da ordem do irmão ju iz convi­

do a todos os irmãos a compare­
cerem na igreja do Rosario, para,
revestidos com 03 sens baland ràos,
acompanharem a procissão de S.
Sebastião, que terá logar no dia
20 do corrente mez, ás 3 horas da
tarde.
Oonsistorio da irmandade de

Nossa Senhora da Conceição na

cidade do Desterro, em 15 de Ja­
neiro de 1888.- O secretario,
Octacilio D. Olympio da Costa.

A SEMAN,A

sa

Ao Livro de Ouro

ANNUNCIOS·

CARIOCIi LIVRAtlENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta ca rtooa.uazem escripto nos fundos
da pipa o letroiro-Cdrioca Livramento.-

VENDE SE os sobrados à. rua
do Pr iucipe n. 23 e Tr-ajano

n . 8. Para informações no escri­
ptorio desta folha.

1:500$000
Precisa-se d'esta quantia a

modico premio. Garante-se com

bem de raiz; informa-se n'esta

typographia ,

REFINACÃO DE ASSUCAR
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14
Preços do assucar refinado e grosso

para vigorar de Iode Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1" por 15 kilos . 68000
2" » » » 58400
3" » » » 48200
4" » » » 38600

A VAREJO
kilo .la por

2" »

3" »

4" »

» •••••••••

» •••••••••

» •••••••••

ASSUCAR GROSSO
1a Pernambuco 15 kilos . . . 48800
2" » »». • • 48500
1a por kilo . . . . . . '. . .. 360
2a » » •••••••••• 320
1a crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320

,!b.ntunes &: Alves

�ELOJOARIA m Ó!JP.IVESA1'l.IA
IKicholet

RUA DO PRINCIF-E 68
Compra-se a bom preço
e a dinheiro á vista
OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têm ob­
jectos a concerto, ha me­

zes e anno, roga-se o fa­
vor de procural-os no

. prazo de 60 dias, afim de
",:h,.", evitarem que sejam os

mesmos objectos vendidos em leilão.

68

D�CLARAÇÕES

Ao Commercio
INDUSTRIA NACIONAJl
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus­
troso e flexivel. Restaura o cabello,dan­
do-lhe vitalidade, e destróe a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino' Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . . . 500rs.
Grande l'educção para as vendas por

atacado.

(73)

A SEGUNDA MULHER
POR

E. M�RlLiT1f

§egunda parte
XXIII

Rogorlhe, Sr. prégador du­
cal, que tenha isto muito em

conta; ... Só tenh� a dec,larar­
lhe i)iwda que não sei o que e maIS

candemna-vel a leviandade do
homem mundano ou a frivolida­
d'e do sacerdote, que conbecendo
o delicto, cbamou em oração com­

movedoura a benção do CM sobre
o abuso abominavel; o primeiro
despedaça um coração de mulber,
de conformidade com a indole de
seus j:lemelhantes; o outro, porém,
commette uma blasphemia rebai­
xando o altar a um scenarie no

qual desempenha o seu papel co­
mo artista consummado.
Liana fallára em voz alta com

vehemencia, esquecendo toda a

prudencia, tendo perdido o im­
perio sobre si.
-Este Scho1lwerth é um abys-

The ""e!§tel�n BI�azi­
liau Telegraph. COO).­

pany, Limited.
acha-se fUliccíour.ndo no sobrado
u. 16, à Praça Barão da Laguna.

mo e seja dito em bonra da Mai­
nau, alie não sabe disto: cost6ia
inconscientemente factos crimino­
sos que enchem, por assim dizer,
o amoiente. Não suspeita qne os

document�s nos quaes se fia em

boa fé são falsificados!
Elia calou-se de repente em­

qU3nto que o prégador docal teve
um sobresalto como se ti vesse ,u­
ma revelaçào subita; metteu a

mão na gaveta, agarrou o docu­
mento alludido e ergue-uo á altu­
ra da luz.
- Falia deste documeuto,excelsa

senhora? A instruida, a pensado­
ra o examinou microscopicamen­
te e acbou.:.
-Que foi traçado primei rq a

lapis ... -disse ella com firmeza.
- Tem toda a razão; com o la­

pis fórão copiadas todas as lettras
de encontro a nm vidro, o depois
cobertas com tinta, - confirmou
elle com muita calma;-bem sei,
como sei tambem que foi um tra­
balbo enorme, p;enoso, porque
quem escreveu esle documento
fui eu mesmo ... Ah! não revele
assim a sua admiração, excelsa
Renbora: não tem, pois em conta a

bumildade com a qual me accuso?
Pôde apertar esta mão, Sra. baro·

Severo Francisco Pereira de­
clara pelo preseote que, tendo
interessado seu sobrinho e em­

pregado, Gnstaro da Costa Pe­
reira, em sua casa de fazendas
nesta praça, girará a mesma ca­

sa, de hoje em cliante,sob a fir­
ma de Severo 1". Pereira & C,

Desterro, 10 de Janeiro de
1888. -Severo FrCbncis­
co Pereira,.

neza; não foi por dinheiro, pOl
fortuna, qne ella concluía esta
obra, mas para realizar idéas ele­
vad3.s, ... Só qu;z salvar duas al­
mas; a da mulber pelo baptismo;
a do menino pela missão ... O nos­
so seculo odeia e persegue com

fanatismo esta vocação clerical de­
dicada á qual se entregue genero­
samente uma alma ardente, sem

lembrar-se que laços. de ferro que
envolvem um nucleo igneo, fazem
subi r as chammas em labaredas ...
-Para queimar bereges! ... -

interrompeu Liana em tom gla­
cial e deu as costas ao sacer­

dote.
Elle amarrotou o papel na mão.
-Já não ardem, - disse elle

com voz abafada, lutando borri­
velmente com uma tempestade in­
terna: -uem a oração fervorosa,
nem a mais desesperada macera­

ção podem fazê-las reviver ... a
mim me consome outro ardor!
E estendeu-Ibe a mão com o

papel amarrotado.
-Excelsa senbora, póde accu­

sar-me de falsi ficação, com duas
palavras este documento póde Ii­
bertal' Gabriel e preci pi tar-me da
minba posij�ão invejada, roubar·
me todo o poder que tenho sobra

os poderosos.,. Eia,' avante! Nem
sequer pestanejarei. ... �rr.oje-me Iaos meus numerosos lt1lmlgos ...
sórnente permitta-me,quando tiver
deixado Schonwertb, que viva
perto da senbora !
Liana ficou como petrificada.

Comprehendeu que este...' homem
não lutava para conquistar-lhe a

alma para sua igreja� .. o sacerdo­
te perjuro amava neIla. a mu­

Iher!
Estremeceu de horror, sentin­

do-se .subjugada pela eloquencia
energlca q ne mostra va sem re­

Luço, em termos aterradores, to­
das as lutas, todas as tOlrmentas,
todos os soffrimentos da atlma.Nun­
ca ouvil'a assimsem disfar'ce a lin­
guagem de uma paixão sobran­
ceira a tudo.
Fosse que elIe percebesse esta

mistura de borror e interesse mo­
mentaneo e inconscientà, com a

qual voltou para eUe o semblanto
meigo e pallido, elIe deu de re­

pente um passo para ella: e do­
brou-se com os braços abartos co­
mo �e quízera estreitar os. joelbos
de Llana apparecendo sini:;tramou­
te sob a luz esverdeada d:(\ lampa­
da a mancha branca no altio de sua
cabeça ...

440
400
320
280 -

�
.

'\

MorrhuOlde Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

principias que entrão na compo­
sição do oleo de figado de balca­
Iháo,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar-

: !:héa.OMorrhuolpelocontr�rio

�'
e bem acceito pelos doentes, e

I actualmente, nos hospitaes e cm

.
Iodos os estahelecimentos de

I,·
c.iridade e na clinica civil, os

modicas'felicitão-se por ter en-
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

.1 appetite, acaba com a tosse e

,1 os suores nocturnos, restitue
9 aos tisicos as côresperdidas,

It
augrnenta-lhes as forças, malho­

" rando consideravelmente o seu
I e-tudo. O Morrhuol, que as

crcanças tomào sem a menor

, difflculdade, modifica prornpta-

�'1
mente a sua constituição, quando

� el las são debeis, lymphaticas
c sujeitas a resfriamentos.

� O Morrhuol, que é um pro­

ti dueto em tudo diíferente dos
• chamados extractos de flgado de

I.'
bacalháo, encontra-se encerrado

,I
em capsuias redondas, cada uma

das quaes representa 25 vezes
.! seu peso de oleo escuro, que os

�mediCOS.
reconhecem ser o mais

rico de principios activos.
-

PARIS. 8, Rue Vivienne, 8

� E EM TODAS AS PHARMACLJ.,S

XAROPE e'PASTA

deSeiVadePinheiroMaritimo
de LAGASSE, Ph= em :Bord.ea.uz

Approrados Pila Juula de Hrgiene do Ri0-4&-Janlir••

Popular ha 30 annos, .'
é o unico preparado
com a verdadeiraSei- À

va de Pinheiro, ex-
I

I
trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel­

iI'; des, a tosse, as

�j ���.!» grippes, catarrhos,....�

� bronchites, molestias da

t;�garganta e rouquidões.
';1Em PARIS, 8� Rue Vivianlle,
....

e nas pr-íucípaea Pharmacias,

! "'l'li'fll1 n � ['ti i'iU .....

y li 1i.Tltrf "

� llilUHd,ilJ�1J u'ilLtlr'OJU �
� píep1.rado� com o CANNABlS INDICA I
I wGRUIAULTeC",l)hCli� úcPAlIlS �
11 ,Ipprovallos pc:a Junta d6ll)yicne do Rio-de.J�ciro �
I Constltuem a 'pl'eparaçao a �
�
mais efficaz que se conhece ª

ti
p21'a combater a asthma, :l �
o'Ppressão,as suffocações, �

.' a -tôsse nervosa, os catar'" �
t "'! • • �

. ruos e a lnS0111Illa. !:1

�kE!R!�!!.Y�"-'-�.o�!���!J
O�"'O�'»OO�OQ�.o,�l·n
(�f-:;;-,�:-":��-;;'"����'''"Ô
f'\ !(.,)pnr � rnllílrvo�r f'� 2dÀAA.!.<I hUu, u.. ;.sU�'
O POLYBROfl1URADO lj
O de �jUJg:i)AY, Pharm de l' Cimo. I,�
(� - lr"IV E�te Elixir, que contém ell1 ��

AI
sua composição os brornul'elos jt')�� de potassio, de sadio e de ammo- )

() nin, perfeita!nente combinados, 1ft)f';; é ele um sabor ligraclavel e sem- tO1lJI� pre tomado com prncI', mesmo �'i/
!!�l velas pessàas, que lenhüo u:ú ;)\'11 estomago delicado. Numerosas -

01 expericllcias vicrilo conJlrmar 11 O
iI'I� Slla lmm�nsa Cf�C:.lCH\ contra a tl

UI
Insonllua, as .c..nxaquecas, ,'".0 aAgite.Ção durante a noi.te, �r1

ft. e as Palpitações, calma lido 1�"
"J immediatamel;te a excitabiiidade iI)
i!'l!. nervosa. AdmlDlslra-se lambell! !t�tIt' com granele vantagem nas C<ill1- � l�
" vulsões das creanças c ás ��X senhoras que soffrelll de es- f
� pasmos,desmaios,attaques O
A de nervos. Empregado conve- n:
\II nientemente, este Elixir e um U
A auxiliar poderoso da medicina OIX contra o Hysterismo, a Epi- fi
lfII! lepsia e a Dansa de São y
� Guido. A dose é de 2 até 4 co- �
,,� lheres por dia, pela manhã e á �'"

AI
tarde. A

Y Deposito: Em Parls,8, rue Vivienn. �

O.�� NAS PRINCIPAES p�AnMAClA6. _J)
00,0,0000000000

G 1 d' OU elixir de pepsina ao la­
Iana 1I10 ctopeptina,poderoso agen-

te das mole,Btias do «8stomago, dyspe­
psias, etc. Preparado pelo chimiao

pharmaceutfcco Granada, á rua Prim!li-
1'0 de Março J 'lo 12_

Deposito g·eral nesta cidade: Ra�lino
Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga·
ria. ú. rua do l?rinoipe n. 15.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio
w ''l' ". C2 .wv

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARM.A.CEUTICO EDUARDO AM-ADEU ADOLPHO HORN

Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183õ,em vista do ores­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medí-.

cína; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontr-a-se neste estabelecimento Q melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, otc., etc.
Deposito geral do Depurativõ (lnjnrnbéba, Peitoral de Carnbará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

Góes, de Granado & C., do Rebcllo & Graujo , 8tC., etc.
.

A I 16 D.8�••ao·
--------------------.-----------

-------------�-

PEPITA JIMENEZCARNE, FERRO e QUINA
.O mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

Vlf HOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

(;ARiWE, !FERRO e QUliW.<\.! Dez annos de exlto constante e as aftlrmacões
das mais altas sumidades da scíencía médica.provam que a assocíacão da (Jarne,
do Fel'I'O e da �uilJa, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose a Anemia, a Menstruacão sotorosa, a Pobl'esa e a Altera­
ção ao sangue. o Rachittsmo, as Atreccões escroiuiosas e escorõuttcas, etc. O Vinho
Ferruginoso &roud é, com erreíto; o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularísa e augmenfa consideravelmente as forcas ou restitue
o vtçor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vital.
Venda por grosso,em Paris.na Pharnr de J.FERRÉ,r.Richelieu,102,Successor de AROUD

HHANDE PHAHMÂ�IA E HnOGARIA ELYSE�
§uccessor de Luiz Horn &: Comp;

Erua. d.e João Pi.nto, ri; 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em SAU

género, vende-se com grande reducção de preço todos os produclos
chímleos e pbarmaceuticos applica veis á medicina o ás artes, especia­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e profíciencia scientifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os prodnctos
novamente descobertos com applicaçâo á medicina. Entre estes re­

commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morpbéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR­
DIO; o IODOL, com applicações identicas ás do iodrofortnio, sem o

cbeiro desagradaveI deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes arligos:
Seidlitz Chanteaud, vidro 1$õOO
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa ..•.... 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa. . . . . . .. .. 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) , 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, garrafa 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro , $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro , 2$800
Oleo de babosa, para ° cabello, legitimo, vidro , $400
Oleo de rícino, garrafas de quartilho......... $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia. . . . . . . . . . . . . . .. 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos homrepathicos. dosimeticos, fundas, pulverisador e

de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ..Toão Pinto, n.9

C d, por meio do LICOR e das F'iI..I!.IILAS do]O>' JL..a;vil.l.e: .

,

ura OS O LICOR Cura o estado agudo ;-As :!i>IX'Ux.aS curão o estada chronlco,
,

,

' Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez c a Assignatura :

�1�
,

.

' VendaporMaior:�. COMAR, 28,rue St-Claude, PARIS b?".4"'�. -_�.
,

' Deposito nas Ph'" o Drog'''. - Remetle'S6 a quom pedir uml BrocllUl'a explicativa,��ir� ,

'

SEI TO
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ 13ALSAMICO CONHECIDO PARA CüRAll EM

ÇpOUGAS HOF[AS
Tosses, Defluxo, R.esfriados, Oonstipações, RõuquidãO, Ooquelu­
che, Otltharro pulmona,', Dronchites aguda e chronicll. Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as molestias Orou­

cho-puhnonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­

cas horas são sufficientes para debel.lar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma '!f!!l, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mai-s fazer uso de ou­

tras preparações e o adaptará para sempre como remedlO cas6iro.
,Aconselhamos pois aos doentes a experimental' os seus effei­

tos com um UlllCO vidro. Venue-se na drogaria
E1yse'11, successor de

:LUIIDO.Ir" C�
:El.u..a. de João Pin.."to:o.. 9

2M

reducção de preços!
Dos especifico« preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de lIOLLANDA

(A dinheiro a. vista.)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz (errug. e

� f\ RN L�I\ � LL'\ t quinado 3$000

,

Xarope de flor de aroeira e

m u tam ba
'

3$000
. Vinho de jurubeba simples,

Vende-se: ca bel leiras crespas o.u preparado em vinho de
cacheadas. pret�s, l.ouras e rui- caju .....•.... " 3$000
vas, barbas postiças, preços com- Dito de dito ferrug., prepa-
modos. Oompra-se cabollo, seu- rado em vinho de cajú 3$000
do preto ou louro. Acelta-selpilulasde vellamina 1$500,
qualquer encommend� destes tra- Ditas anti _ periodicas com
balhos. pereirina, quina e jabo-João Machado Coelho
R

.

O itui 1
randi 2$000

ua da onstl ulção, n. Pomada anti-herpetica 2$000
Linimento anti-rheumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-
-« »--

Vende-se naPhl..1,'f'rnacía Po­

'fula"-Pmça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinciar

o pr irnei r o Iascicu!o d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
noha-se á venda ao preço de "'lOO rs.

no escriptnrio da EMPREZA. LITTERARIA
THARINENSE

CA-

Rua do !!ienado n. �

E' o titulo de um romance de
scenas bem urdidas e que tem con- .

seguido prender a attenção do
mundo litterario.

Aquelle vcl cão que se chama
nihilismo-é n'elle desenhado
com as côres mais vivas, sobresa-

PREÇOS: hindo.s-j, VERMELHA-a do sangue
En trada gera 1. '" 500 réis I que essa facção tem feito espada­
Oriançéls...... ...... 200 »

.

nar pelo grande Imperio Moscovi-

., ta.N. D.-Haverá mudança de 1 volume brochado 3$000
• vistas todas as quintas-fei ras e' Acha-se á venda na

domingos. casa

Grande panorama
'MECHANlCO, DE NOYO SYSTEMA
represen ta ndo os quadros com

movimento de tropas e navio.
casca ta, caçada, i mportan te vista
de NOSfO Senhor Orucificado, e a

tomada de Sebastopol, qu as i ao

natural, e mais todas as vistas
das principaes cidades do mundo
e a vista gflral de todos os incen­
dios de Pariz no tempo da Oommu­
na e assim comi) todas as princi­
pass guerras que têm havido até
hoje, sobresahiudo entre ellas as

passagens de

Remedl'o contra a embriaguez, de um
effeito espantoso,para os in­

felizes que habituam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo chimico-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn_& Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria á rua do Principe n. 15.

CURUPAITY E OE HUMAYTA
pela esquadra braz il e ir a e a vista
de LOPE§ morto no campo
de batalha, do Paraguay

Abriu-se
á rua Trajano. junto á loja do sr

coronel José Fe l iciauo.
'rodas as noites, das 6 ás 10

horas. '

Acham-se constantemente ex­

postas ao publico 25 vistas diffe­
rentes

A RUSSIt\ VER�IELHA RELOJOEIRO
AntonioGalipoli, recem­
chegado do Rio de Janei­
ro, acha-se estabelecido
n'esta cidade á Praca Ba­
rão da Laguna, n. 6: Con­
certa relogios de todos os

systemas, assim eomo

tambem joias,garantindo
perfei.ção e promptidão, e

por preços rasoaveis. o c

Antonio Galipoli.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

AO LIVRO DE OURO
2 RU/fL DO SEN.4.DO �

João F'ir-rrio,

LICor Tibaina ou salsaparrilha.effleaz
nos «rheumatismos, darthros e

molestias syphiliticas». Preparado pe­
lo distincto chimico-parmaceuticoGra­
nado, á rua Primeiro de Marco n, 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria Il rua do Principe n. 15.

FABRICA

DE CERVJ�JJ\ NAC10NAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Principe n. S8

O proprietano desta fabriCá
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hojo em diante
vende cel'\'eja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo -�e os freguezes com

prompLidão.
Miguel Anesi.

CALLOS
O ver:dadeiro remedio para

destruir os caBos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli.
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. i5.

PaRCO i$OOO

PRECOS CORRENTES
..

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves

.

Por 15 kilos, de meia barrica para
cima:

L" qualidade.
2."» ... ... .

3.& _» •••••

4." » •••••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica; por 15 kilos. 48500
2." em saccos por 15 kilos . 48200
La Crystalisado, 1', em bar­

rica, por 15 kilos . . . .

58400
58100
38900
38300

48200

VINHO QUINIUII
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos-:

phato de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

ARMAZEM
Aluga-se o arrnazem situado

0'0 logar Rita Maria, desta cida­
de, com 27 palmos de frente e

60 de fundos, proprio para de­
posito. Tem lambem trapiche pa­
ra embarque e desembarque.

Trata-se com

Frontino Coelho Pires .

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pinto n. 1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran­

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas'
con?erta-se bocaes de lampeões, etc:
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer t,ra_balho de ourives, garanti­
do pr()m�tl�o, barateza e pérfeição.

..JOCliO Florénziano.

Recommendadas contra as Doenças
'

da Garganta. Extincções da Voz.
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Sfírs,PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh, DETHAN, Ph" em P.ARIS.

'

GRANDE QUEUvlA
B,A.RA1'lSSIMO

Aonde? na casa

A BRAZILEIRA
Rical) flóres francezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

• D de

Copahibato
de Soda

Não causa nem irritação n<!lm dôr
, enãomancha a roupa. Empregada
só ou juDtamenle eom as Capsulaa ae
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) eura em muito pouco lempo .s

gonorrheas mais intensas.
IflliloutillllIlbemeomopre8ervativo.
Exija-se a a.signatura de RAQUIN.
DEPOSITOS : FOMOUZE-ALDESPEYRES

78, FAUBOUnG SAINT-DENIS.Pari:r
E em Ioda, a. boa.· phao'macia,

do .extrangeiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




